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Porrnl dna CA6:1.11 do capitulo e rcfcltorio, no cl11uslro de $. João Evangnll•t.~, cm Evorn 

EronA 
CASA DOS CONEGOS SECULAHES 

DE S. JO,\O EVANGELISTA 

(Conclusao. Yld. pAg. SSS) 

O interior ela Pgrrja não O!'tcnta primores de ar
cbitectura nem riqueza ele materiacs. mas o seu as
pecto é agraclavcl, e não foram as artes inteiramente 
remissas em o adornar com certa opuleocia, como 
adiante diremos. 

í~ de mediana grandrza e de uma só nave. A abo
bada que a cobre <í de tijolo, e os seus artezões, imi· 
tando pedra, vr10 apoiar-se ~obre delgadas columnas 
de granito, que se encostam ás paredes do templo. 
Apenas con ta, al<ím da r.:ipella-mór, mais quatro ca
pellas : a de San la Apolon ía e a de Christo Crucifi 
cado, no cru7.ci ro, cio lado do Evangelho; a de Nossa 

'l'O>tO X 1867 

Seuhora da Conceição, lambem no cruzeiro, do lado 
da Epistola; e a de Nossa Senhora do fiogario junto á 
porta da <'greja. Todas as capellas são de talha doi
rada e de boa esculptura. N'este genero de arte tem 
tido Evora, em diversas rpochas, mui distinctos ar
tistas, cujas obras se admiram na maior parte dos 
tC'mplos da cidade. 

As paredes da egreja são revestidas de azulejos, em 
que se vê representada, com as figuras de tamanho 
natural, a vida de S. Lourenço Justiniano, patriarcba 
de Veneza e conego da congregação de S. Jorge em 
Alga, da qual procedeu a dos roncgos seculares de S. 
João Evangelista. Al<ím <lo merecimento artistico que 
possam ter, estes azulejos são de muito apreço para 
a historia d'este ramo da ceramica rm o nosso paiz, 
cm razão de se saber com exacticlão a epocha cm que 
fora m feitos, bem como o nome do seu auctor. Em 
uma parte dos azulejos lõ-se a seguinte inscripção: 
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Antonius ab-Oliva {ecit 1711. Antonio de Oliveira fez que nunca excedeu a vinte e cinco religiosos. ~ada 
ou fabricou cm 1711. contém <1ue mcrrça mençr10 rspecial, e o mei;mo di -

Jazem n'esta egrcja muitos e mui illustres pcrso- zemos das outras olncin:is, e do proprio edi(]cio do 
nagens. 'e não nos obstára a falta de espaço, poria- convento, llio modesto nas dimensões como na archi
mos aqui os cpitaphios que estr10 gravados em suas tectura. 
sepulturas, e que são paginas da historia patria pelos Depois ele estar deroluto bastantes annos, e assim 
altos cargos que muitos d'elles occuparam, e pelos im- abandonado e exposto á· injurias do tempo, que ia 
portantes sen•iços <1ue prestaram ao paiz. Limitar-nos- exercendo n't'llc a sua acção destruidora, foi salro ela 
hemos, pois, a indicar os mais nota,·eis d'esses per· ruina c1ue o ameaçava dando-i;e-lhe uma applicaçi'10 
sonagens. ~lartim AITonso de ~lello, e sua mulber, O. 1 muito util e ci,·ilisadora. E$tabcleceu-se. pois, no rdi
~largarida de \"ilhcna, pacs do conde de Olirença; O. ficio do conrcnto um collrgio de cducaçflo do sexo 
João de Mcllo, arcebispo ele Braga, irmão do dito masculino, de <1uc é 1lirector o sr. O. Francisco Xa
conde; O. Hodrigo de Mcllo, conde de 'Olivença, fun- Yier da 'ilva Lobo. 'l'rm aulas de instrucção prima
dador d'esta casa; sua mulher, a condessa D. Isabel ria, ele grammatica portuguer.a, de latim , latinidade, 
de ~lcnezcs. As srpulluras d'estes dois conjuges estüo 1 franccz, desenho e musica. 1. o•: Y1Lnr.~" ll.u:uosA. 

junto dos degraus do altar-mór. Sobre as campas, que 
são rasas, nlem-se ligeiramente traçadas as suas fi. - -
guras. No mesmo pavimrnto, ao lado d'estas, estão CAUS.\ E EFFEITO 
outras duas campas com figuras de homem e mulher, 
gravadas na pedra llO mesmo theor, com variados ara· l\;io se produz 1tenhum phl'nomc·no ou acontccinwn10 
hcscos cm tol'llo, e sem i11scripção. Cobrem os restos sem causa, porc1ue (\ rste o principio soberano e regu
mortaes dn D. AI varo e de sua mulher, D. Filippa; lador da 1·azi10 hu111ana 11a an'rigua~flo dos factos. !\ão 
aquclle filho de D. Fernando 1, 2:º duque de llr~gan- 1 dcscolH:irnos muita!' ,·ezrs a causa ci? uma occo1Ten?ia, 
ça; e esta filha do conde de Ohrença. Em dois tu- e repul;imos como cau~a o que é ríl'l'1to: mas nem a 1m- • 
mulos de marmore jnzrm Manuel de Mcllo, irmão do po5sibilidade em que rstamos de applicar o princi1)io 
conde de Olirença; Francisco de ~lello, seu filho, com causatirn, nem os rrro:> ('Ili que ,.il'rmos a incorrer ap
D. Brites da Silrn, sua mulhrr. Em duas sepulturas plicando·O, nflo podem aía~tar-nos da adliesflo ao prin
de bronze, ornadas com dircrsicladc de larorcs, que cipio acccito co1110 r1•gra ah~oluta e necessaria. 
se acham na capella de ~ossa 'enhora cio Hosario, 

B.\T.\Lll \ D.\S LIXll.\S DE EL\"A.S 
E DE:\Tl\OÇO 1)0 EXEllCITO CASTELll.\::\O 

E .\I 11 l>E J \::\ClllO DE 1t1,;~ 

estão os epitaphios de llu y ele Sousa, senhor ele Sa
gres e Beringcl, e de D. Branca de \"illlena, sua mu- l 
ll1cr, sobrinha do conde de Oli,·ença. ~a mesma rgrc
ja, na casa do capitulo e no claustro, estr10 as sepul
turas de O. Hodrigo de )lcllo, l.• conde de Tentugal 
e 1. 0 marqucz de Ferreira, filho de D. ,\1 raro e de (Con<h••00• n<1. pog. ~.tJ) 
O. Filippa de Mello: as da marqueza, sua mulher, e 111 
dos seus descendentes, os coodes de 'fentugal, mar- Amanhcc<'u, rm fim, o dia 14 dr janeiro de 1650, 
quezes de Ferreira e duques de Cada,·al: e de suas um dos mai~ glorio~os para as armas postuguezas, e 
mulheres e filhos, entrt• os quaes se acham O. Euge- digno dn pel'llura1rl mcmo1·ia nos fastos ela nos~a in
nia de llragança, mulher do 2.0 marquez de Ferrei· depcndencia. lll•ferir miudamente a cli:;posição ria ba
ra, e filha de D. Jaymc, 4.0 duque de Hragança : e D. talha, com sua:; pcripccias r inci1lentes, e particula
Jor10 de Bragança , bispo de Yizcu. Xo claustro está a risar os fl'ito,; dos no~~os ralentl's soldados, accom
scpultura do inquisidor João Ferreira Barreto. mettcndo peito a pt• ito os inimigos até forçar-lhes a:: 

Acha-se restiluiclo o culto á egreja de S. João E\'an - po~i~ôes, que lflo l'autPlosamente hariam fortifi cado e 
gelista, a qual ó ndmini$tracl;1 pelo sr. padre Jacinto d1•feniliam com tamanha vanlngem, nüo nol-o pcrmit
Marques, procunulo·r da casa de Cadaval, que diz tem os limites das •'IH'rtadas columnas creste Sl'mana
n'clla missa todos os dia!!. rio. Os que prctcnd(•1·cm ha1·pr a narrativa circunstan-

0 claustro ô pequeno e no estilo goll1ico. Em um ciada recorram lls lii ~to1· ias do tempo, e!'peria lmcnte 
dos seus l~nços abre-se o esbelto e formoso portal ao Portugal r5•sta11 ratlo do conde da L::riceir<i, D. Luir. 
rrprcscntado na grarura que orna o rosto cl'este nu- ele .M('nezes. E talvez ainda mais minuciO$O em par
mcro, a qual é có\iia de uma photographia . g um lindo ticularidadP~ um opu~cu lo publicado ;111onymo, e hoje 
spccirnen d'cssa a liança entre os estilos gothico e ara- de grande ral'iclatlc, cuja composiçflo se allril>ue a um 
he, que tflo bellas e phanta:::iosas proclucções creou cm illustre contc111pora11eo, o dr. A111onio Barbosa Bacel· 
o nosso paiz nos fins do srculo X\' e principios do xv1. , lar: foi impresso cm Lisboa no proprio anno ele 165\), 
No centro da parte supe1·ior do portico. onde se jun- e Yoltou a :::PI -o de noro cm 1661 , amhas as rer.cs no 
tam os dois arcos ele Yolta de ferradura, eslá um es- formato dr í. 0

, sendo o sru titulo: llelaçâo da victo
cuJo com uma fortaleza n'clle gravada. Cremos ser a 1·ia que alcanfal'am as armas do muito alto e pode
dirisa <1ue tomou o conde de Olivença, cm memoria roso rei IJ. Anonso n cm 11 de janeiro de 1659 co11· 
do 1>crigo cfll que se \ÍU e da gloriosa acção que pra- Ira as de Castella, que tinham sitiado a prnfa ll"El· 
ticou na expugnaçüo do castello de Arr.ila. vas, etc., <'lc. Ahi 1>odcrf10 os ll'itores saciar amplamente 

Dá entrada este portal para uma pequena casa que a sua patrio1ica l'uriosidade. 
precede o refeitorio. Em todos os conrentos de reli· , Diremos , pois, cm rrsumo que, leYanta<lo o campo 
giosos ha uma c;isa que sene de restibulo ao refci· e poslo na ordem que mai~ conreniente pareceu, a\'~11-
torio, e na qual a communidade, antes de entrar n't•s- çou o nosso exrrcito, e pelas oito horas da manhfl 111· 
te, nas horas de 1·cfciçüo, recitarn algumas orações. \'Csliu animo~o os inimigos pelo logar chamadõ dos 

A casa, porém, de que nos occupümos tinha dupli- ~lurtacs. Ahi, dcsprcgacla:; as bandeiras ao som mar
cado serviço. Era ao mesmo tempo restibulo cio re- eia! das trombetas e tambores, atacaram os terços c~a 
feitorio e casa do capitulo. As paredes sr10 guarnecidas vanguurda cada um a li11ha ou fortim que lhe cabia 
de assentos; a abobada é de tijolo, mas com laçaria cm sorte. Com inexplicavel ardor ~e arrojarnm uns 
de granito, mostr:rndo nos Oorões os escudos d'armas a cegar o fosso, outros a abater a terra, outros a sal· 
do conde de Olivençn, e dos duques de Cadaval, co- tar as trincheiras, laborando entretanto incessantes as 
rneçaclo a usar por D. Ah·aro, genro do dito conde. bocas de fogo, nas quaes behia a morte grande numero 
No. pavimento rs1ão varias campas sepulchraes. de combatentes de uma e outra parte. Em breve se 

O refeitorio é proporcionado a uma communidade estendeu o ataque a outros pontos, não sem que os 
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atacados êC defendessem corajosamente cm todos; e, 
cngrossrndo por ambas as parte:; o:; esquadrões, auxi
liados os nossos por D. Sancho ~lanucl , que da praça 
saira com Ioda a gente de que pôde di::por, pelrjou-sc 
n1lorosarncntc no csp;:iço de muilas liorns com forluna 
indeci~a, ató que, rotas as linhas e desbaratados os 
cas1ellianos, se declarou a victoria pl'IOs portuguczcs. X\'I 

Padeceram aquclles uma das maiores perdas que desde 1w 11.-1c11) "º coxv>:NTo; ºº"~'"rºª'º"· 111w>:1'"º"'º• 
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rnuilos scr.ulos ha,·ia experimen tado a coroa de llcs- 110
•

1
•
1.:u"'"""' e••" º" "º"1c;·o•, 1·:'1'l·. 

pa 11lia. O convento de Christo é um dos maiorrs rdifieios 
~ul>iu a drr. mil , segurulo se affirma, o numero dos do nosso paiz. A parte principal crellc ó obra dr l·rci 

mo1·tos e prisioneiros, contando-se entre uns e ou1ros O. Joào 111. :;cu neto, el-rei O. Scbn~tif10, e os tres 
rnui1os ('ahos e officiaes rccommendaYeis por nobreza Filippcs de Castella accresct'nlaram·n·o bastante. A 
e Yalor. Foram despojos da batalha rl<•zcsl'lc peças de Frontaria mais nobre corre em grande cxten:;ftO ele 
artilheria de rnrios calibres, Ires morteiro;;, cinro pc- terreno na dirccçft0 de oéstc para léstc. E~lá vollada 
tardos, quinze mil arma~. e ~randc numero de ban- para o norte, e cac sobre a estrada Yclha <rue conduz 
clcinls. tomadas no calor ela peleja aos que mal sou- de Lisboa ú cidade de Tbomar, passando junto docas
hc1·am dcíendl'l-as. . Lcllo, e dc::ccndo em ziguc-zagucs a ingrcme encosla 

~o:; quarteis se cnconlrou imnwnsa <1uantidadc de que serve de base ú fortaleza dos tcmplarios. Esta 
munii;ões e prol'imentos de boca; e u111 preciosissimo fachada é grandio~a pela sua altu1·a e ex tensüo, pela 
espolio cm moYeis e alfaias nn:; casa!> de macieira, que solidez com <1uc está construiua, e por ccrla nobreza 
para !\t'U alojamento fizera construir o gl•nera l D. Lu ir. que lhe düo as grande:; jancllas de sacada e vara nda~. 
de llarn. E~1e, como diz um nosso auctor, mais cos, que se abrem no cc111ro e nas cxl rcmidadt•s da me~ · 
lurnado ú \'iraçüo das li~onjas que ú lt'lllJll'$tade das ma frontaria. Comludo, em 1·azão de tl•r sido ed ificada 
halas, logo de principio <lesamparúr·a o campo, reli- e111 dilfcn'11te~ periodos dos seculos xr1 e x rn , sob a 
rando·~<' a Badajoz, e com tamanha pressa que deixou 1 direrçào de di rc•rsos archilcctos, nflo aprt'~Cnta a re
nas me~n1as rasas todos O!> papris da ~ua secretaria, gularidade ele architeclura, c1uc cm qualquer edificio 
e n'ellt•,; manifestos os 111<\is i11timos sl'gredos do cs- ó a primeira condi!;flO dt' bcllcza. :'\o centro d't•:;la fa
lado. 1 chada fica o portieo da rntrada principal do conrento, 

A nosHt perda enlre mortos e ft•1·idos llf!O passou communicando com um Yasto clau~tro, funda1lo por 
de oitoc·c111os homens. rn1ran1lo algu11s olfü:iaes supc- el-rei D. Jof10 111. Das jancllas do andar nohrc dcsíru
riores de graudc port<', e lornando·se c111rc Iodas di- cta-sc um lindo pa11orama de mon1es com suas ca
gna de maior la51 irna a do ntloroso André de Alou- pcllas na cu miada; do dilatado e formo~ i ~s i111 0 ra llc 
queri1ue, alrarcssado por uma bala de mosquete no por onde corre o Nahüo; e da cidade ele Thom;11\ <1uc 
maior calo1· da refrega. e quando JH't•lc•rHlia rea11 in1ar se estende cm uma plan ície desde a raiz da mo11 1an lia , 
a coragem de alguns sol<la tlos que, 1c111lo atacado um cm que FC 1•rgue o castcllo e o conYentO', alé ao rio. 
forlc, começa ram a rncillar, detidos pela e~taeada qu<' De um lado Yac remalar a frcnll' lateral , que é pc-
lhcs im pedia o pas~o. qucna, no" muro5 do castello; e do outro lado corre 

Foi de maiores conscquencins para o rPino esta cs- uma frontaria , com raricdade ele fórma,- e de arthi· 
clnn'cida ,·ic1oria, porque rrspirou ela atlfü·çf10 em que tcctura, pelo fundo de um espaçoso palco, recuado 
~e 'ia, rcn'slindo-~c os portugul'Zl':' dl' 11oro<: alcnlos com muro, e ao c1ual dú ingresso um grande portal. 
para sus1cnlaçf10 da cau~a nacional rm que tflo deno· Pertence ao sr. conde ele Tbomar uma parle do edi
dadttmrnle SP cmpcuha,·am; e ns po1c11cias européas, ficio que deita para este palco, e que se compõe de 
qt1t•r alliaclas, qm·r· ;uh-er~as , cn1r;1 ra111 a nosso res· dois paYimcn1os: o tetTC'O, qur resalta mui lo para fó
pei 10 c111 111<1 is ai ta con:;irleracf10, 1 c111lo que nossas ra , e onde estão as oflk i nas ruraes; r o alto, que 
;11·mas, com quanto fraca~ r diminuta~ parcce::scrn, consta de uma galeria ele salns com poria:; ele \'idrata 
hasta11a111 , 1otlaY ia, sem auxilio ele cslranhos, para rc- para urn amplo tcnado que se alo11ga por lodo o corn 
pcllir e derrotar as hostl'S i111 eiras e \'Pl1•r;111as dos primcnto tl'cl la. Nºaqucllas fia las foram hospedados :t 
c-;1;;: t t>lha11 0~. os quaes cm repelidos .ma11iícslos hnriam rainha sr .• O. ~laria 11, el-rei o sr. D. Fcl'lla11do 11 , e 
prcronisado por segura e• i11e,·i1art•I a ro11qui$ta do rei· seus t!oi:; filhos mais ,·clbos, quando honraram com 
110. llou,·e por isso em todo cllc gra111ks fest;i5, $Cndo a sua visita o ,·cncrando monumcnlo de Thomar. O 
ta111as as dl•monstrações de goslo e applauso qua11to palco acha·sc em parte transformado cm jardim, com 
lia\ iam sido pouco anles os moti,o,; de recrio c so- seu lago imilan<lo a natureza. 
l11·p::al10. A outra fachada do con,·ento, opposta ú pri11cipal, 

Tem-se perpetuado a mrmoria do he1wficio 1; e cac sobre a cêrca, e tambem é propricduclc do sr. 
ainda hoje, no dia anniYer:;ario da hrilha111e acção, conde de ThonHH'. Encosta-se a clla o aquccluc10 c1uc 
os clrcn~c·s agraderidos conrorn'm, na rgreja calhe- condur. agua para o cdificio e parn a cerc<t. Esla fa
dra l, a rc11cler ao Todo Poderoso grn~as \'Olirns pelo chada Yê·se n•prcscnlada cm a graYura a pag. 24!). 
assignalaclo lriumµho c1uc 11·aquell1~ tlia a:o;spgurou li- Aqu i ohscn·a·sn maior· irrrgularidadc que na írenlc 
bcrdadc, palria e inclcpc1)clcncia a seus :111tl'(li.ISsados. principal do co111·cn10, pois que nas suas jancllas e 

l xNOCUS('ro 1''1tANt:U~Co HA Sn.VA . il farqu f': ,1t .ilar;ofrl«, Cc.cvUüo Ccnerul deste' P1·m·inrht ,fo Altmtrjo. 
1 Ao StJ'tnt7o (impresso) que 11a jt,,:;, ;,forlt tl<> 'lia J J de Jancfro de intt·~lu:io 8Ut•t•M0rf) "ª v1·m;a e ddrule <l1 l~lrM1 qur t,.l<u-<c "iliadci 1>m· 

J";!Ji, (UIUÍI ('l'fi(l1 'º <f(,c>t linhas ,111:1ra1, 1tr,=9m1 )t(I 'ª"'(l cgrt.i« calhe· D. l.ui: tlf' //aro, Ca1)UÜ0 c:entrál d' Hxlrtm(u/ur(f, 11rirlitiru Jliub111'0 
clrtrl prrar;ft a ili.ma cama1·a mtrn1ciJX'l o rm1t911 dfjarfo Jfa11utl Joa- d'Elltti Pilin1e o r1um·10, al«.ca11rl1>1 rr1mJll'Udo, dr11mautrlon1fo, t 9«<· 
q11iM. lfor,·arla8, etc., etc., aehd.1110,:, :lJ>J>l'nsa a pftg. ~~o 30 a seguinte ·u/1cuHfo u <irr ftmr·(l/aç,fo i11imiga, artilharia, bciqa9r, 1nm1h;(,f1 t i.urt· 
rnrloJt.'\ notn: 1 tario, e 1"1uamlo nwi101 talxM e pri:i·meirf>it. E.la 11U'rur,ria u 1""'= para 

• !\a c1i.i,tnnrin de 70'J tocz:ts cont:id:ti: th mn~l~tr:.I ttn. pr:t('"l de EI· que 01J 1tu1rlau ,p,..,. 9rai;tu a'> .S.:nhor tlOI Jo:.rerf'i/().j f' ritf(lrio_., ro· 
Vtli'. <' nn dir.._.c~ão rcl:tli\·a a c~ra, tntro X~ o. ~ :\'O 1 X., l'Obrc o !JUtm pda• alNuu fl~u <Jlft ~t atharüo. t tltriio «I ritfo• tm liio biU!Jlllar 
t~rntnho d•· Uarbncena e em terreno <.•lcvn.clo, (\XhtQ cm mcmoriã da e porJicul" bolal/,(11 que ,llfrou dt.de a1 11m·e l1üra1 '"' 1.ua,,1,,,,. aU .e 
fun~:\ bntnlh:\ um ~'\drão. que conóli~u· cm nm:t rohuona da ~rdem .;arrar " ,,,,;,('. 
1Q."'tllna. {'dJU 11c<lcstal assente sobre pro1KJrrlontulo l>'Wimento, a que . ~o om~lro fronteiro :i pr~ça de F.l\'ns. o '"' JlO"º'º dn. mc"'ma, 
~t~ &Oh('!, llor tr(·8 dt•grau.í(, cm cnda uma dns qu:uro f1c{•s corrcspon- mandou cl·r\'I n. Atfonso v1 Nlificar um:t bt:lltL ('rmlfla, d(•tli<·nda a 
d~nt{I~ (L~ tio 1~drstn1. tudo d\! mannor~ brnuco. () <·or1l0 lia colunm:i B. Jorgo (grilo d~ gm.•rra) . com capcllào pnra l\lli dltt:'r 1oi1"1sl\ quoti · 
h .lfll <h: nlto dc7.<.-Scis IH\huo~. com o do pcdt.•i!tul \·lnto Ulll. e tem, diana, com rt01"p·Ollf'O rc7.!1tlo pcl3$ nlmas dos que rnort'l'rnm na bat:t• 
<p1nnto (uJ demais J'Cças, as dimensões re"lll'Cth·:ts {\ or<h:? m n t1uc per· lh~ . O ('npolll'io crit pago lJClo nlrnoxarifado, o dr1>oi1'1 1wln 1ht•.11oui·nri:t 
1cnrc. Sobro o capitel ha um pequeno .@OC'<'O cm 11110 tu111cota moa l'<>ron dns tropns, rom 1G:}OOO s·úis (>Or mcz. O ermitão rN'l'hln 110 róis po1· 
a·onl, cujo dlnmctro uão excede o do mesmo cnpltcl. Occnpando qu:isi din, o m11 lliio (soldo llinrio). e moio nlt1ucirc de n:.witc por Hl\'Z pnr.t 
t n' l!I fnt\'& do r>cJcstal , IÕ·SC a seguinte lnKcrí,>\'iÍO: a alampndn, o tlnhn muito bon ens~ eon1ignn A cgrt'ji\ ptu·n rr.sidi r. 

• So a:mw ele Jb'fi:J, reynmulo em Jio1·ilf9<1l J). A.Oimso o st.tlo, em Pela novn ordc1n do rois:1s climi uartun-so n11ucllns ''Orbn& da d<•spcza 
l trça /ci>·a J.J de Janeiro elo nte.rnw a1u10, JJ. Anlonfo ltci: <it b:e11e::es, do est:Hto !. .. . ...... . ................. .......... .. . ..... . ........ · 
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frestas rêem-se mui differentes estilos de architectura, altura de alguns metros. Os botanicos denominaram-
e na cantaria diversa côr, revelando assim os ~randes n'a gynerium argenleum. · 
espaços de tempo que mediaram entre a primeira fun- As suas folhas, excessivamente compridas, mui ri
dação, que parece abrangeria apenas os dois pavi- jas, e cocn as bordas cortantes, como as da canna vul
mentos inferiores, e os accrcsceotamentos posteriores gar, crescem direitas, ou com pequena. curva, até á al
com que se foi elevando toda esta parte do convento, lura, pouco mais ou menos, de dois metros, quando a 
destinada. para hospedarias. planta se acha em todo o seu vigor; depois continuam 

A vista que se goza das jancllas d'esta frontaria é ainda a crescer, mas recurvadas, formando um como 
mais pittoresca, mais bella e de maior arncuidade que arco, de sorte IJUe as exteriores tocam com a extremi
a do lado opposto. dade no chão, e muitas vezes n'clle se dobram, ou se 

Os aposentos do prior-mór occupavam uma parte da estendem pela superficie da terra. 
frente principal do convento. Constavam de varias sa- D'entre o espesso massiço d'esta esbelta folhagem er
las e quartos, não ricos, mas com bastante largueza. guem-sc garbosamente sobre elc\'adas hasteas as flo

Os dormitorios são muito espaçosos e recebem abun- res, que são como plumas de mimosa pennugcm, com 
dante claridade das grandes janellas con,·entuaes. mais de 60 centimetros de altura, ao principio lus-

A casa do noviciado é de mediana capacidade e nada trosas e argentinas, mais tarde, quando desabrocham 
encerra digno de menção. completamente, quando as suas febras, delicadíssimas 

O refeitorio é uma boa e bC'm construida casa de e subtis, se desprendem e soltam umas das outras, de 
abobada de pedra, a modo que o vento fa-
quc dão luz largas cilmrnlc as arrcba-
janellas. Não ostcn- ta e leva, então as-
ta ornamentos nem similham-se na côr 
hellezas de arcbitc- a uma eslriga de li-
ctura, como succe- nho. 
de á maior parle das Florecc esta plan-
obras dei-rei O. João ta no outono; re-
nr. Posto que não produz-se com Caci-
seja uma casa tão !idade pela separa-
vasta como se de- -· ção dos rebentos, 
veria presumir que e demanda terrenos 
fosse o refeitorio de frescos. Data de mui 
um convento em que poucos annos a sua 
se contam 8 claus- rntroducção no~ jar-
tros, todavia, abs- dins da Europa. Em 
trahindo d'esta idéa, . . França receberam-
lcrn bastante gran- ' n'a com enthusias-
cleza, e tal que alli mo os amadores.de 
reuniu el-rei D. Fi- jardinagem, e, dis-
lippe 111 de Castella pondo-a junto d'a-
o capitulo geral da gua, fizeram d"ella 
ordem de Christo em o mais pilloresco e 
1619, como disse- ' singular adorno dos 
mos em outro Jogar. · lagos, das fontes e 

O celeiro, aclega cascatas. 
e casa de lagares Em Portugal foi 
são offici nas magni- mui recentemente 
11cas, cm tudo con- introduzido o gyne- · 
dignas com a gran- rio. PossuC'm os jar-
diosidadc do con- Cyucrio i>rntcado dins do palacio de 
vento e com a opulencia da ordem. Cobrem-n'as so- 1 cristal, no Porto, alguns bonitos exemplares d'esta 
herbas abobadas de pedra, contruidas com muita per- planta. Porém o mais bcllo que temos visto, pela sua 
feição e solidez, com sC'us artezões e florões mui bem grandeza, clrgancia de fôrmas e pompas da vegeta
lavrados, sendo sustentadas por grossas columnas ou ção, é na quinta da Formiga, C'm \'illar do Paraiso, 
pilares de cantaria, tão perfeitos que os não faria concelho ele Villa .Kora de Ga)'a, ela qual já foliámos 
melhor o canteiro para decoração de um templo. Es- a pag. 301. do vol. Vil. Plantado alli junto a um lago 
tas officinas são contiguas e pcrtencrm ao sr. conde ha quatro annos, deu umas doze plumas no segundo 
de Thomar. As suas portas e janellas deitam de um anno, mais de quarenta no terceiro, e no quarto, que 
lado para o pateo de que acima fallámos, e do outro foi o de 1867, passou de oitenta o numero d'cllas, ba
pa1·a um dos lanços do r.laustro dos Corvos, rcpresen- loiçando-se no ar em altura de uns cinco metros. O 
tado cm a grarnra a pt1g. 28·J, e do qual l~atámos a seu nspccto durante a florcsccncia, que se prolonga 
pag. 368. . pelo inverno, é de um cOcito cncautador. As plumas, 

(Continúa) i. n& vruu:s .. n .. 11aos... apanhadas antes que as cbuvas as despojem da tcnuc 
fclpa que as faz engraçadas e mimosas, servem, pos
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:'\as verdejantes planicics que se estendem desde 
Montevideo até Rio Negro cresce e arnlta sobre as 
gramíneas, que constituem quasi exclusivamente a 
vegetação <l'aquclle territorio, uma planta que, por 
seu porte gentil e pelo gracioso cffeito produzido por 
suas numerosas flores, é o mais bcllo ornamento d'a
quellas risonhos paizagcns. Chamam-lhe os indígenas 
herva dos PampasJ não olistantc elevar-se do solo á 

tas em jarras, para ornamento das salas, conservan
do-se bellas por longos mezes. No anno passado vi
ram-se cm Paris, e lambem de lá deram para Lisboa, 
chapelinhos de senbora enf~itados com fragmentos das 
plumas do gynerium at·genteum. 

Na quinta acima referida, e n'outros jardins que 
conhecemos, existe uma outra variedade d'esta plan
ta, chamada _qyne1·ium t•ubrum. í~ rgual no porte e 
na fo lhagem á que descrevemos; mas nas plumas fi
ca-lhe muito inferior. Não tem a bcllcza d'aquellas. 
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